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Visitas/Chamadas preventivas e de reintegração
Desafios Soluções

Sobrecarga do pessoal comunitário

• Número de voluntários VS metas

• Longas distâncias

• Ausência de transporte

• Focalização dos pacientes a seguir: pacientes com risco
de adesão, grupos prioritários, 

• Maximizar o uso das chamadas telefonicas
• Integração dos APEs nas actividades comunitárias
• Pacote de serviços integrados para os actors 

comunitários
• Aumentar número de voluntários
• Uso de sistemas electrónicos para mensagens de 

lembrete

Referenciamento bidireccional entre comunidade e US

Coordenação deficiente entre parceiros clínicos e 
comunitários

• Melhorar a coordenação e fluxo de informação a 
nível da base

• Encontros conjuntos de parceiros comunitários e 
clínicos liderados pela US, SDSMAS, DPS

Qualidade de aconselhamento
Endereços e telefones falsos

• Formação contínua para pessoal comunitária
• Pacotes de Literacia para HIV e saúde no geral
• Fortalecimento da supervisão e apoio técnico na

comunidade



Distribuição de ARVs por Brigadas móveis (BM) e APEs

Desafios Soluções

Brigadas Móveis

• Sustentabilidade das brigadas móveis Vs 
interrupções por falta de recursos

• Recursos logísticos para implementação das BMs

• Planificação conjunta entre DPS e todos
parceiros: criação de sinergias

• Integração dos serviços nas brigadas móveis

Distribuição de ARVs por APEs

• Sobrecarga dos APEs

• Definição de um pacote simplificado para o 
APE: Exemplo ‘’Padrinhos para pacientes com 
TB’’

Propostas para aumento do acesso aos ARVs? • Dispensa de ARVs nas farmácias privadas
• Uso dos grupos de Poupança para 

disponibilização de ARVs



Estigma e descriminação 
a. Qual é o principal desafio que se deve ultrapassar para melhorar a literacia dos pacientes em relação:   

• Definição de uma estratégia de comunicação: redes sociais, radios comunitários, TV, etc
• Envolvimento das lideranças comunitárias, governantes e pessoas influentes na disseminação 

de mensagens de literacia para HIV e saúde no geral
• Divulgação das leis em vigor no país
• Fortalecimento das plataformas comunitárias existentes

b. Como maximizar o envolvimento das organizações baseadas na fé para redução de estigma e descriminação e 
melhoria de retenção dos pacientes nos cuidados e tratamento?
• Formação e envolvimento nos encontros de coordenação 
• Criação de pontos focais de saúde 
• Atribuição de responsabilidades específicas

c. Que outros intervenientes são chave e devem ser incluidos no trabalho de combate do estigma e discriminação?

• Pessoal de outros ministérios: educação, género e acção social, forças armadas 

• Associações comunitárias de grupos específicos de alto risco:adolescentes- jovens, população chave, população 
vulnerável, entre outros

• Comites de educacao, agricultura, etc


